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PEnSZlmEntas pZlrZl 

31 dE MZlia 
a diZl ll· de Maio As commemoraçÓ6S 

do dia t de Maio I ｅｾｴ＠ anno, _Iém da, hr. me· 
I nai:em ｰ ｲ･ ｬｴ｡､ｾＮ＠ I elo ｯｾＬ＠

feição. 
bcodac!é 
Jesus apel .'0 scb o 

uma obr é dar a ultima mIe parll a 5U per! ri ｾ＠ á gr od:" c1 tlata uo etl.a A ra l, I I data de 10 d, 
o, Mana, obra prima da ｯｭｮｩｰｯｴ･ｮ｣ ［ｾ＠ e! ｢｡ｬｨｾ＠ U uo 1&],', um c JDm.ls M,1e em no la ｣￭､ｾ､･Ｌ＠ 101 

é corôada no cto. por seu divino Filho são oe Ir< b Ih.f.or I Ir nCL: cond'gna .ente fe tejad a. Nel' 
virludes de .ua Mãe Santisslma, lasga o quena ｯｴｴｧＬ｡､ ＬＬｾ＠ em Ｇｕｾ＠ li d a r allzaram.e dlnraa. 
esconde o esplendor dos seus prlvllegi03,1 crença ethoh.ca f; cocv ＨＮｾｯ＠ ｭＸｮｬｬ･ｬｬＸｾￕ＠ e operaria.. Na 

a<luJada de luzes e immqltalidade. de qu' , o eu e Co 1(0 , hy ICr conc' nll ação á praça dr. Ge-
COIÔar a aJgutm é recompensar seu. m'ritos. Nesse -cI? l,' nl.' con t ltUI' ｾ＠ lia tu!.o V,rgal. fali aram diVIno. 

lentldo, Maria é cOJôada no eéo, pelo soberano remunerador. [ellc,,,.,,c , ('lan ar ( ｈｺｾｲ＠ (rador... ｦ･ｺｾｮ､ｯ＠ a!lulA J " 
pois a cada um aos seus pen •• ::nentos. li cada um dos seu ｵｭｾ＠ MI a olet" n _na M tr Z gr- nl! nata 
de6 1'0_ . , cada uu.a ､･ｾ＠ .u.s ｡｣･ｾ＠ cone&pondc um gra ':elt, LI .. .: • Cu, I> ｾ｡Ｇ＠ Ｎ ､ｾ＠ \:ril Con.tou tan.bem ､ｾ＠ pro, 
da elernl g:Oti8, ql'C a eleva acima de qualquer cl t atur ça a D u pdo btn ./tc o ai· gramm .. urra mponentl pa. -
cloriflcada. can do: cem. ua ｾ ｪｾｬ ｮ＠ ｾｲｯＺ＠ ... ta pela. rua da <lldad 

Emfim, corôar a algue:n é dar hCDra e supremo po· ｴｾ･￣ｯＬ＠ <.;os pcdcrc, ｣Ａｬｮｾｨｬｵ＠ Um grupo do operarlol ca. 
der. ｎ｣･ｾ･＠ 6eolido, Maria é ccrôada no céc, pelo eterno Re t O. d • açi". tholleo. rrandcu celebrar o 
da ｾ ｬｲｩ｡Ｎ＠ Jesus a faz ·eDlar , .ua direita, convoca toda cOr Cem $se eu elevado of leio da Sanla Mina em 
tc cele.te em redor de !eu thrrnf"'-, e prodama·a R nha dc ｡ｰｾ ｬ＠ udldo pr .ceder, ｣｣ ｾｰ ｲ｣Ｎ＠ a<lolo de jtTa pdol b n •• 
Anjo, Rainha dei Palriarch. ,R610h:\ dos Prophetas, Rainh vara k !la brwe c;c..nv c:ça c.a ficlo s r etb dei. 
dos Apo tolOl, Rainha des CC'nfe ｳｯｲ･ｾＬ＠ Rainha das Vltgen ･ｾ＠ ·t.ne a de um

t 
ｦｏ｣Ｑｾ｛＠ D - _ Na Léde a Socledada 

ltaiDha de todol os Sanlos. \ ID quo o P o eg eru ｾ･ｵ＠ U ( f 
Jd (la. Ra." ｾ＠ AD) . I. or (lI tJ r t . , J:. Frano 'CID r a! z - a I".' 

mal por direito da ｧｲＮｴｾ｡Ｎ＠ EIJ teve o pril111egio in.igne de Ot( n.nrJo-lhe, fchcldddl' ｂｾＧｬ＼＾＠ .110.0 11, hom nag ando a 
po.&uir a maior pureza criada, de dar" luz o Rei daa ｾ ｡ｮ Ｇ＠ g' t o:> c' o qup) CI no ,. d ta a 

. b' agna 11 , n o na ｭｾｳｲｮ＠tas hierarquias. prlz '0 per 1Ir. Iam em ｾ＠ A 
de • nstram o seu Ihel m n uCC8$) o empo . a a nGva 
lo ￡ｾ＠ ruald'! f fl ､ ｬｾ｢ｯｬｩ｣｡＠ d rec,oria rlaqueHa aggrea: IJ
ideolcgia, athe'sl , qu I.nlt> Qib que devers g rir I leUI 
te c;l infel" ilild a htl : d. dI' tinol no p l io o d tl 1° d. 

Maia E Ra ｮｨｾ＠ dos Patriarchas, pol ell3 alcanç(.u o 
objecte; c!el stUS debelcs c ･ｾｲ･ ｲ＼ ｮＳ＠ . E' o fruclo do seu 
11510 seio que f!ctcu 3 3ip:r: çãll de ｾｴｵｳ＠ anbeJo. e os lt 
vrcou do Ｈｉｮ･｢ｲｯｾｯ＠ ｬ｣ｧｾｲＬ＠ onde elpera1'8m a gloria e a /ell 
aidade. 

MarIa é Rainha dc; Prcphelar. Plophetlza ella mesm • 
deu ao mundo a realidade prorrrllida. ｦｯｲｲｾＧ＠ de oU" 
e seu ungu , o ｍｾｾｩ＠ ai, df quem es in· plCadc.. por Deu; 
de&CllV Cfó: ,err f U oróculo., o retraio Dntecipado. 

Malia é Rainha do. ａｲｯｾｬ･ｬｯｳＬ＠ poir, por suas or ,õe • 
elln obleve para elle., junto ao Esp:rito Sanl", o dom di 
paln13 Sua dece e my lelÍo. a influencia têm opelado na 
almas daquelles qUl' se tem ecnverlido para Deu •. 

R elva d ｊｮｾｯｨ｡＠ qu ｪｾＡ＠ nhft Ms 1111 1939 ., 30 de Abril 
sU., semeada em n ue d 19.0, I:c n I metma 

1 a e!m ecn t ｴｬｬｬｾ｡Ｚ＠
flda palria pelco.l> in:.g da PrOl :denh Hano 1 De do. 
Igrej , ma> graç 8 eo Cce - d C - Ih 1 e dlt Er-
do ná V DgO com ｾ＠ entro 10 Ｘ Ｎ｜Ｂ ｾ＠ (l, V C . o, . 
ｧ ｬ｣ｾＮ＠ med'das conlr ri I ne o Forvllle; 1° Se-r t r.o, 

I • F d 'o C rrAa Lenz ' 2' di. mada pelo governo da ｎｾｩＨｬＮ Ｑ＠ ce " • e '. 
C ros o:>r erarlo.1 Conse I to, JOlé Buell I The.our Iro. 

ve.$ 'Impre boü ehri.tãcs, F tUando da Silva Torrena. 

rt'pel!indo de vcs 8 mente lU. Pase a do' m,'I,'tar do ｱｵ｡ｾｴｯ＠ for con,lr, fi . ｾ＠Mari é RaiDha dos ｍｰｲｴｹｲ･ｾＬ＠ pois ella se ｡ｳｳ｣｣ｩ ｣ｾ＠ ＭｾＮ＠ D ｾ＠ - l 
_ ......... ｾ＠ ｾ＠ ..... _ ....... u... __ \.&a ｾ＠ ... iJiJ. 

solfrimenlc. de seu Divino Filho. Ella olfreu m 15 em StU ｰｾｲ｡＠ o bem geral Ate '! e, _ Attendendo 1\ soliCitação do 
clo°rario ｾ･＠ mãe do que todos os heroes da fé sofCreram pe · poi, minhu elfu iVd, cc g r Prelidente da Dnlio Catholloa 

martyno. lulacõe . A. S. G. do. lIhl re, e tendo em Tia-
M ri, é R illha d .. s Virgeo·, pois supera a toda porl I ta O fina moraet e pat olicos 

ｾＮｩｉ＠ pureza. EIl. po·:. ue junto .cem.a hoora dI! virgindade a. REVISTA "BRASil ｎｏｙｏｾ＠ ,ieasa A ocil ,o Hin!stIo da 
)018 da ll)a lelnlt'ade, privilegiO un'co que a natureza não Guerra declarou qu Je1'om 8U 
permitle poti!uir , nlnhuJIl8 outra virgem. E ta rlld8cçlo r,ceb u do I permittid. ai dnlJla leoillda 

M E R . h d I d SI' ｾ＠ d D !lartameolo de Propaganda I ､ｾ｡Ｎ＠ em prejuizo do &er-riço, 
. afia BIO 3 e G o os ao os, poIS ua po ero- e 'pub'i<l de do E.tado d, aos olfioi ... , nb tenentes, ｲｾ＠

SI! !nl rce lão eJle5 devem a gr <:/\ da perseverança, que lhe Si Paulo deis nUmeroi do geot I graduadC's e suldado ca . 
abtlu li portas de eéo. «Bra 11 ｎｾｶｯ＠ ••• Um Anna &hohoo que o d .. ejarem. no 

Oh! Rainhã ada.iravel, t('lemos tambem nós um dla:1 d Governol, c Dl el renela sentido de poãllIem oompalU" 
ter! de to ar pUle na VOSE3 côrte celesle? NAo o sabemos, 'f ound adminielr Qão uo prl Ihal da P. hOl! dOI Mlh e 
fi design° B dt. Deu! Mas, confiame na vossa podero 8 e melro n o de gov ruo do lu. que se realis. rá em (ld S II 

mlsericord1!l in! rce •. II '? junto .0 IhroDo daqQelle que Di terv ntor Adhemar de Barrol. Iluarniçlle, sendo no ;dia 11 de 
vos péd n g I IIdldtl 'gum. Grato. Junho p r I S' e 6' R. M. 
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Rna Femand .. DIaa, 2' 
Expediente e .... nela 
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ASSIGNATURAS 
Pagamento adlaotM. 
Anno de apolo 3$000 

Aaa_el •• : Conformo 
ｾｭ｢ｬｮ｡ｬｯ＠ com a ｾ･＠ .. ocla. 

Aeceltam-.e coUaboraçi!," deed. 
qlJe lc.tegnd.. 00 Od'AtatIo do 
iornal ｾ＠ aulp'"du pelo propdo 
• ator. Nlu .0 d.voh.m odgILae • . 

BODAI DI rUr A 
O CQIlfrada Alvaro FOD8aoa e 

I 

Da exma. tlposa dona Alice 
.eleDl da FODSec., festejaram 
a 30 de .lbril p. pasaado o seu 
25 anlliyersario de ｾｳ｡ｭ･ｮｴｯＮ＠ I 

Por motivo deIS' jnbilo,o aoon · . 
teoimento, 08 seul filhos e gan· , 
ro, mandaram celebrar OI offf- I 
ciol da Santa Mibsa em acçlo i 
de graças e pela oontinuaçio t 
da felicidade de seas paes. N8II '! 
8e dia foi oflerecida uma festa 
Intima ás peslOas de luas re ' 
laçlle •. cO Vioentlno. oumprl. l 
menta ｏｾＬ＠ desejando.lhes lelioi. I 

, 

o V ICE NTINO 

A acção social da Igreja e a 
social dos GOvernos 

Do "Estudos Catbolicos" 
Ao Igroja 0, eomo vimo., o poder ""plrltaal. d_ 

tloadw a cooduslr os homens, pela estr.da do hom. 
á eterna fellold.d .. ),101 a .. Irada do bem , ter
reoa. O. membro. da Igreja. por oeu NlOO, tio 
hnmanoB. Tudo loso 000 e.ldenela que, 00 exerci· 
elo da Bua mlulo, a Igrejl .e" obrigada a apro· 
veltar, oomo lootrumeoto .p.rfelçoador da .Ima, • 
... lIdade oontlngente d •• col.... á. qu.es eU ••• 
• dapta e .mold., .w. perder a rlglde. de .ea. 
dogm •• nem corromper • e.nUd.d, da su. don
trio •. 

A Igreja nlo pode, por e.ô •• ruõe., .er Indlf
fereote á ordem ｾｯ･ｬ｡ｬ＠ do m .. ado. Emb<;ra, á pri
meira vlata, pareça que a ordem aoclal 010 0\ ob. 
jouto doe cnldados d. Igrej a, uma .naly., mal. 
serIa dos prlnclploi determinant.. de •• a ordem 
008 coonncerá de que a Igreja tlmbem com ella 
ee prooccupa e deve preoccapar. Com eflolto, poso 
sae a Irreja um corpo de Idé.s • po.tuladol, que 
coostltuem o Ideal de uma ordem soelal ohrl.tl . 

• De Julio Barata 
1881, IObr. a ｯｲｬｾｯｭ＠ do poder olvil; "Immortal·· •• 
do 1884 • • obre a oooltltulçlo chrl.t. dOI Eltadooo, 
e " Liberta0", do 1888, IObre o coocelto d. IIh ... 
dade. LOIO ao defrolltarmol o que ta"110 & t.blOda 
do Eotado t.rlotlo, doparamns a conftrmaçlo d_. 
o.ceaoldad. d. harmoola eotre o poder elplrltual. 
• o poder temporal_ "E' mloter, esere Papa, 
qa. haja enu. O! doia podere. om ma d • 
relaçl!M hom ordeoado, 010 .tm analo COm • 

d.des. 

Festa do DiviDO 
Espirito Santo 

E!Ses postulado. "',nam com o. que .Ao defeo· 
dldo.e pratlcadoo polos governoo. 'IUlodo 88t .. , 
rejrutaodo... utopia. sangulnarlas ou as experl
oocl ... do.valrad .. do. reglm.ns oriundos do mote 
rl.Usmo hlstorlco, realizam, maltas vezes .em o 
.. borem, uma polltlca soelal, •••• da em moldes 
chrlstlo •. E' dOloocesB.rlo recordar que o Idoal da 
ordem cbrL!tl é tio antigo como o proprio Chrl.to . 
EU. oe contóm 00. prec.lto. evoog.Ucoo. Detlu. 
das wulma. e coo •• lhos que no! Incitam á pro
Ur. da carldado e d. jusUça para com os 00 •• 0. 
.omelhant... A lereja, que tem 00 Evaogelho a 

I 
foote do saa doutrloa, apeou codJfjcou e por ... . 
oodaoa o qae 80bre a vida lOelal do. povo ... tá 
ell.loa"do nu pagla .. do Me.tre lmmortal. Como 
'tambem do .. r dos governos velar pola manu. 

I 
teoçlo do nma ordem .oelal , que se losplre 00 
justiça e no bom commum, .ega8-se que, oe.te 

"ystoma que, 00 homem, constitue a unllp da ahra 
com o corpo", Por ･Ｘｓｾ＠ motlvo l a Igreja, aloda 
coooen.ndo· •• no terreoo da phllos.,phla mor.l • 
ole 00 da polltlca proprlameute dita, 80 ach. na 
ohrl&açlo de coodemuar o e.phlto ｰ｡ｧｬｾ＠ de certoo 
Estadoo, que .e formaram .ob os auaplclo. do foI· 
80 e perigoso 10dlvlduaUomo liberal. E' sobrema
oelra lamlooso o trecho, 1ue vam"s trada.lr e que 
(perdoem · LO. a "lIuelo l .e appllca, cam vlslvel. 
opportaoldade, ao phenomeoo 90clal que se obsor· 
va om oo.so palz Eooloo Leio XIII: c E.oe per. 
oIcioso fi deploravol gosto de uovldade., que o ... • 
ceu 00 8eculo XVI, depois de haver proçur.do 
p.rturbar apropria r.Ugllo cbrl8tl,descea, por Um 
decll-õ oatara!, , phllo.ophla e da phll080phla 4 
sociedade clvll. Ne.sa matriz é que do vem". h"8-
car o. prlnclplos moderoo. d uma liberdade do • 
I.ofreada, soohados e promulgados por eotre aa 
a31tações do 800ulo XIX, como prloclplo. de um 
dtrelto DOVO , até ec.tlo dC8conbecldo, e sobre mui. 
to. pontos em de •• ccardo , 010 someote com o di
reito OOrlstlo, ma. com o dIreito naturah. Eou
merando, eotlo. as pretensa. liberdades modern ... , 
o POOLIIIC6, precoolzando sempre uma ordem .oclal 
obrl tI, t"lmloa, por exemplo, • liberdade de pa· 
lavra 8 de imprensa, .. que 010 pode consistir elD 
espalhar por toda a parte a mentira. o erro e o 
.Iclo, colloeado. 00 mesmo plaoo que o da verda· 
de ｾ＠ da vIrtude.. Alodn mesmo que eo.a, Uber· 
dades sejam consagradls. como 6contece em pai_ 
zes do typo liberaI, oa Constltulçlo, eis o que 80-
bre ella. pe08a a Igreja, coherente com o SeI> Ideal 
de uma poUtlc. Rocl.1 chrlst": . Nlo é • bsuluta
meote permlttldo pleitear, defeoder OQ conceder 
.em discernimento a liberdide de peo •• mooto. 
da Imprensa, de ensino, d. reJlgllo , como outroe 
tantos dlreltos qlle a natureza conferiu ao bomem .. 
Segue·se que eu .. dlfforeote. especles de liberda
de podem, por justas caulJ&s, eer apenas toleradas' 
de.de que nm justo oqulllbrlo ob.te a quo ell ... 
degenerem o. lIceoça e na deeordem •. (O."t."..,.. 

Tsve miolo no da 19 do 
corrante, a novena prepara to· 
ria para a lelta do Divino 111. · 
plrlto Ssnto a rulizar·se no 
dia 28. 

Eiperamol que OI catholi· 
COI de nOlla terra IIlbam 
preltar a:; homuap;en. ao DI
ｾｮｯ＠ Etplrlto Santo. dando to. 
do o ap':lio a e'511 lolemnlda' 
dea, liara qUi aloancem o brio 
IhantLmo almejado. 

Conclrto de ,iolinl 
De passagem por esta cida' 

de a eximia violinirta Rio 
Grandense Silvia }avurech, 
realizou dois concertos de vlo. 
Ilno, nos dias 17 e 19 do 
torrente, no Radium Cinema, 
Im beneficio do Ciroulo Vi
centino. 

Por essa sua ･Ｘｰｯｮｴｾｮ･ｩ､｡ ﾷ＠

de a Directoria do circulo Ti
centlno. por nosso intermedlo, 
agrad:ce sensibillsada, fazen. 
do exteõlsil'o ｡ｾｲ｡､･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ ao 
ｾ ＨＩｮｴｲ｡､Ｎ＠ TraJln Lopes pela 
.u ｾ＠ efficilnte colb boraçãe. 

, tampo, do. mIl. Importantae, aUás, Igrej. o Etta. 
do como que .0 dlo as mlos, guardaodo crabora 
cada qual o sea papel, a oua tendonela proprlL o 
.ou esplrlto caracterlsUco. 

Ao. que qulzerm08 com puLsar o v •• to documeo
tarlo catboUco . arcbJvado na. "Acta Apostollca. 
Sodl.·', é facll resumir, noo .OU9 theoremas prlocl
pae •• o pensameoto da Igrej I .ohre a ordom soelal 
cbrietl. !dala ama v.z é o genlo de Leio XIII . 
qao, por largo tempo. Illumlnou o Vaticano e o 
mundo, 1ue D08 foraeco, em tres eocycllcas , A 

• ubstaocla de.se pensameoto: "Dlutnroum", de 

800 Ｌ ａｾｖｏｄ｡ｾｏｓＡ＠Gestos louva vais lI' anniversaria ｾｯ＠ Governo 
Sabemos de lonte aegura ｾ･＠ S. Paulo ｷ｡ｾ＠ ｾｩｏ［ｾＺｲ｡､ｾｭｾｾｾｯｯＺｾＺＡＺ＠ ｦｾＺ＠

qua a Provedoria do Hospital dou uma «Associação de Ad-
de Caridade reoebeu das mios A cidade de São Paulo. co:r;· ｶｯｧ｡､ｯｾ＠ Católioos.. Conta ela 
do noslo oonfrade Braderiao me morou brilhantemente o lo já 800 ali vagados que ba pou' 
Corrêa ＺＢｾｮｾＬ＠ • oIferta de duas ｡ｮｮｾ･ｲｬ｡ｲｬｯ＠ da elevação do co tempo fizeram todos eles 
a?OliOe3 do Club XXIV de Ja- dr. 1hemar de Barro. á pr!- cm santo Retiro Espiritual, 

. . d . H ·tal melra magistratura do E.ta- sob a 'd' d nelro, VID o assim o OSpl I d presl enCla o mesmo 
oontar com mais esse esponta- I Os a E I I t Bispo Mons Tomas Walsh. 
neo donativo. ' U xe a., o .nr. n erven- _ Ao enoerrar o Re&iro o 

tor, deu IDlclo lia commemo- Bispo deu Comunhão aquel. 
- Pelo confrada Tiburcio . raçOe., mandando celebrar 800 advogados, santamente OI 

Alva da Silvl, foi of/ertada ao uma Mina em acç'o de gra· gulhosos da SUl tão nobre 
ｃｩｲｯｮｬ ｾ＠ Vlcentino uml apolice ' çal e commungando na mes- afirmação d 1M 
do Club XXIV de Janeiro no ma ao Igual que lua uma. ｾＮ＠
valor de 20$000. A direotoria unhora. de con. I' t 
d Clt I . t I E o enCla le prol rom ao 
o cu o, por nosso In ｾｲｭ･Ｎ＠ xemplol como elte. mar, I pé dOI alta rel ara d'ahl r •• 

dlO, ag'ldece I genelosldade eam épocha na hl.torla po ceberem a I P 
d. oUarta \lU d B I _ . orça com que go-

. ca o rall, onde homen. -;-ernem dignamente a NaOlo, 
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t' Congresso EocharlsUco do B!tado 11 Porque :Não Visita. 
OI eor.ç611 de. eathollco. Ir.nol./lg.n.... ..ldOll d. I =--=:...A.:..:..... ____ . _____ _ J I .. _&am'Dto, preparam... para p.rtlota.r do ,raade e I CIIOI Ii .1111."' 
lfioo en.ejo que na eapltal do DOIII' E.t.':!o .. orfer.· "10 rolO :!rT um a re.II .. ",lo do primeIro ｃｏｄｾ･＠ .. o Euohart.Ueo., 

Sob' a obefia do no .. o pr.ndo vIga rIo Rn. Pr.1 Patrlolo ' 
Ｘ･｢ｭｊ､ｾ Ｌ＠ o f. m tomar' p .... g.m. dIa 26 DO vapor cOarl I 

Hoepoke. uma dllleg.çlo dll oalhollool que Irlo rllprellnt.r j 
paro chia de Slo Franol-co nal imponentel eolemnldad .. , 

: r_lhar.m· 11I nOI di .. 28 a 31 rl lI MaIo oorrent. , na Capl' I 
tal do Eltado. 

o UNICO qU2 v21de 
necessid3de 

51 
.. .I 
• • -'0 
• • 
ｾ＠ : genlros dz la .. r.;! 

OI! = por ｾ＠ = 
ReçOS ｾ＠

Hymno do Primeiro 
Congresso Eucaristico 

do Est. de S. Ca tharina 

U l' K' OI! 

, ｾ］ｉｦ］］ ］］ ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］Ｑ Ｒ Ｑ］ＱＲＯ＠
I@:= ｾ＠

Le tr a da Professora Edêala Adlleel 
MIl.lea do Rvmo. Padre Luiz CordJoll 

No.sa terra se aroma de Inceoso 08>0 Ooogrosso que traz ooee .. alma. 
Nelle. di .. do raro espleodor, I Como que oos alrur al do eeu, 
Jesus. HosUa, caotaodo-te a glória, Comemora tombem com alegria, 
E o estupeodo m:tagro do amor. Do Arcebllpo o feltz Joblleu. 

ＨｊＭｲ｣｣ｾ｡ＮｮＭＮＮｾｯｳ＠ .ia Vru.t.> .'l Ttta. !" .. a. 
(J)" "Ir:J.':J.Q.AJ;J D ＢｴＡＮｬＱ｜Ｎｩ｡ｲ ｴ ｾ＠ :ia. 

::rtL .• 
｣ｐ｣ＡＯ･ｮＮｊ｡ＮｭＨｴ ｾ＠ n...2 11. ｾｴｴ｡Ｎ＠ sag"'"" 

fi ｰｔｲ ｾｴＺ＠ a Tea' le J ' :""I. 

Reloe. Impere Je.us 00. 8a .. 'rI08 
Destas plaga. vlrentel do Sul. 
Xesta terrl de t"ntos encanto8, 
I!!m que o ceu é de lImpldo a.ull 

I 

Dlo. afeto... portanto. no. etlebem 
De rrater • de paz slollular 
De Je,uI a boodade loflolto, 
Do Arcebispo, o cuidado sem par. 

Oot .. loa , ó geotll padroeira 
ｄ･ｾｴ｡＠ terra de geote viril. 
Roga. ó Soot. por oos.o Arcebispo. 
Nosso E. todo e o qoerldo Braall ' 

NOls.s precc. vibrantes de fé, 
Nossos caotOI tio cheios de ardor 
Ânunclam, na terra e no vai, 
O poder d. J .su. Redeotorl 

Salve , salve. Je.uI, Ho.t1a,&ola 
:.rAra,llho da graça e do amor I 
Salve, .. I,e. Seohor Arcebllpo, 

<!!>1tl:Jlto amado supremo Paltorl 

D. Daniel Bostln zada. em Porto Unflo. a cAI' 
100 açlo Mater Purllllma •• 

Vllilt u lIglllramente a DOI- oom a fln alldad. de proteger I. cidade, .ua Excla. D Da· a maternIdade e a infdnoia 
nlel Ho.tin. dlgnllllrno bllpo ､ｾｬｶＮｈ､ ｡ｬ Ｎ＠
da dloGsle de Lagal. O. oa. I 

thollco3 o cumprimentaram, I A ,4 de Fevsreiro. frz 30 
apr.sentando VOt:>1 de feliz 8nnOl que Jclnv:lIe à I.rvldo 
'VIagem. por luz: e onergia eleotrloa 

Proleguem em Joinville. 
OI trabalhol de rxtracçlo d .. 
j.zlda. f.rnferaa aUi. 

En Canoinhal foI lançada 
a pedra fundamental do edl. 
fioio em que funcoloDa • el 
oola nolrmal Ｎ･ｯｵｾ､ ｡ ｴｬ ｡ Ｌ＠ lob 
a dlrecçio da Madre Alber!l
na Brllcb;,lf. 

Foi entregue ao publico, ' Chrgou a oidade de Hamo' 
la 14 de Fev ｾｲＸ ｬｲｯＬ＠ a ponte nla, onde acantonar' em 00. 

lobre o rIo Tubarlo. a qual raoter deflnltivo, uma oompa. 
OUl tOU . a E.tado 685:300$000. nhla d. guerra do 13 R. I. 

de Pontl Gron., lIommanda . 
ｂｯｾ＠ OI aUlplolol do Apos d. pelo capitlo Emmanuel 

tol.do da Oração foi organl. Morae -. 

ARP & [IA. 
Filiai - oIolavUle 

Ma eb lDas de eostura UM E T E O R" 
o/fltnadr!. pela SIi'I qualidatk e ptr/eito acabamtnlo. 

CfJlI/ecciona bordado 

Motoe)'eleta e ble)'eleta "M I E L E". 
JlfJrca tk reronhvidtJ. dur'lbilidad,.. 

Radio8 e R errigeraolorea 
" W E STINGDOlJSE " 

MaeblDas de e e rever .. O L Y M p I " " 

Melas, tecidos e miudezas em ger al. 

Convido os srs. commerciante em ge· 
ral desta praça para uma visita ao mos
truerio installado i rua Fernandes Dias 
n. 16, nesta cidade. 

Represenlanle: JOÃO (eYDlO DA SilVEIRA 
S. FR"NCISCO DO SUL 

R. OQERIO 

MEDIC O 

rom pratica nos hospilafs ao Rio 
Parto, Molt'8+ l" la enhQra8 e de criant.; 

ＭＭｾ＠

ｃｬｩｄｩ｣ｾ＠ em grllL [t mrruto a liltenl da ma!"rnllbol • Crillolio (Rio) 

CON>1nJ.T.\S mAR!A ｾＮｬ＠ PRARIHCU. ＧｉｉｾｆＮｒ｜ａ＠

l:esidellcia: iua llhrechll ｐｬｯｲｬｾｯ＠
l'l ｾｔｉＡｉＧｴｄｉＡ＠ CHl'lMl'lD05 DE DIA r IH: 1'I01T1! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lor. JOI6 Pereira Lim. e IDra., .& aWlI"W.' 
d. ROA Tuarel Nobr ••. 

l' __ 8Drl. Id.leU. P. Zam. Betllmoe DI trtIte -.-
parelli, eepo •• do cootrade 011 . de vlrmOl dellucadear 
yio Z mparelti I o menino AI. lia Raro,.. • t o e 
uro Jcsé, filho do dr. Local bre ､ｲｾｄ＿｡＠ do levo, 
BberiDg. I' pr'Clpttaram DAto .. 

ｾ＠ ! J=I ==================-
17 - 8Dr. Joaquim Antonio oaç6e1. lia o SlDifaIltll 

di FODslc e. 10 io. Sooi&, :ocarruçada h.cb: A 
filba do 80r. Joa' JoatlDo Roa • . A guerra I _!aDde he •• 

11 - or. 08ny JodiDo &0' ｩｲｾｯ､ｾ＠ calamidade, oDde 
li. rUldo Infernal oove-se o 

Ｍｾ ｒ･ｧｩｮ｡＠ Creli 
-tames em MaIO. 1\ o mez de .. rhl 

O mn do perfllJlle, do ince::, o • d. flõr. 
O mnr.d .e (on. com toda a .Ipgria. 
Rendendo um trihoto d. prece e d ampr! 

E ui para o t o;plo fuer romltl. , 
C(lm toda a confiança. o h:rmoo ､ｾｰｲ＠

Pcrqoe. srDd, E trella Ｖｾｭ･ｮｴ･＠ E! o go'j. 
meIO d. trens, d l' ｭ｡ｧｾＹ＠ e dôr. 

YO. damos da flores. ･ｾＮ＠ oocia 
Iie cc o. I od s ｴｲｯｰ｢ｰｾｳ＠

od(.a li t.Dde. ｴｾｄｬ･ｯ･ｬ｡Ｎ＠

E .. -::..,: .... J '_g ,. ... ｾｾ｡＠ de D us, 
Xe.ts mt: ｳｵ｢ｬｩｾ＠ - de gTlb tulgenci . 
Dai n v. ta bl • m, gI', a d Céu. 

20 _ Sora rrid. Baggeoa- fiar dos tambores, a s 
b ·2L-,:;. to F oollca, esposa do coa . de comm6n t.l o, o Sibilar 

frade !rracolaco F Qoseoa. I ｢｡ｬ ｡ ｾＬ＠ (' trolr dos ranhOe. 
21 _ nls. Paolo BIggln8 OI gemidos dos que ｴｯｵＮｾ＠

t s e Martloiano SIIVI. I ｰＧ ｾ＠ sempre . 
22 _ DI. Joaqolm Romlo A ｾ･ｲｲ｡＠ d e aggressão , 

Pereira e nr • . Theodolioda P. I um cnme ptnn te Deus e Pt
ｒ｡ｰｾＸＰＬ＠ eapou do confrade Ao ! r3nte a hum nl.dade, e, o , 1114. 
tODlO Gomea Railoso. I nos respon,.!VI I; pc r ea e co. 

25 _ Confrade FranCISCo m e hediondo, ,ão lI!' melllt 
I' Wildoer e o <oro GuibaJdl Rlt . os martyres escolhldor , 

tIS VieIra . I deixam a femllia e o.8eonoheit 
26 _ Confrade Felippe Ta. do lar: Slla l ｭ￣ｾｳ＠ Idola!r da .. 

suas esposas ｣ ｡ ｲＧｮｨｯｾＸｳ Ｎ＠ selll 
filhos tItlemecldül, suas ooj. 
V!8 amorosas e seU5 irmlos 
queridos, e marcbam equIpa. 
dos de almas ｭｯｲｴｩｦｴｲ｡ｾ＠ para 
a lucia e para o exterminio 

Coofrade Joio Ranul · 
phn dp OlivAir. e o joYeo Oh 
v. r OUvem •. 

Car ｕｮｾ＠ marcham ｾｉ･ｧｲ･ｾＮ＠ ｾ ｡ｴｩ｡Ｍ
ｦｃｬｴｯｾＬ＠ garbosos de fronte er. 
gllid . "queeendo tudo que 

30 - 'oro José Tuaras No· 
brega 

31 - 'ora. Maria ｾｯ＠
mo Raposo. 

VII.'anCes tem de mai, sagrado na vida 
Procedentes de ltajahy, fin ambicicnando a RI6ri , a coa· 

AaDlversarl os I 7 - VIUVI Iria Araujo ram residencia eotre 06s. os quista de ｶｩ｣ｴｯｲｩｊｾ［＠ outrcs mal· 
Fu.m 00 te lllU: I Pllelra . sors. Paulo FIsobel e Qointmo chlm eabilbalxos, triste:; e 

. 1 _. enrlla Marl. T bertu 9 - or Ant.>nlO GerooolO P.lu. profi fe oaes de alfaiate ｭ･ｊＳｮ｣ｯｾｩ｣ｯｾＬ＠ sem c>perançu 
Lim •• filba do sr . .lo Dio o. de Carnlhl·. e typograpbo respectivamente, de l:lmal' ｲ･ｶｾｲ＠ os ｾ･ｵ＠ ｾｮＮ＠
K Lima 10 - Meola Aotonio LnJz teodo ambLs ingressado no Ciro queridos. 

S _ Men'o arla do Car fIlbo do ceofrede Aotonio Tbo. rolo Viceotioo Td,k quadro a guerra I 
ml, f1b. do ceofrade Fraoel . mê Ldo e Jd\ Aogosto. filho - De Carangola, E I Jo de HOlror, que turva ｾ＠ piedade 
co S Ilno Cc I do sor. Jco.lh •• de. Saototi . MIO, GerMes. arha se eollo nós huu ana e qut emblU(. ce os ho· 

• _ Coofrad Romo!? B" 11 - se . Sylvla H. Perei em ccmp.ohi.dl .ua fllba Nau' meos,at'lando·:Jsunsc(ntu. o. 
to, 011. aria de Loorde Bar lu, filha do SOl. Carlo da C08 cy. • uma. sora. lhria A ouhos, na mais I!stupida luel. 
reto R.p o. I!Ip a do Ｖｾｲ＠ E- ta Pt'lelll. ora Joaqoi.m N&.!!. da Fco eC8. YlrtOOS8 ･ｳｰｾｾ｡＠ .!o ｰｾＺ｡Ｎ＠ uthl;;z 'r ｾｮｩ｣ｾＱｬＧ･ｮｴ･＠ OI 
tachio "apc ,') :nenino Jor ｃｬｭｴｾｴｯＬ＠ ftllJer e Jetoo,mo Ao lor. lIarlo ｲＮｯｰ･ｾ＠ da Yc·rsrca. I Ca. ;r obc ｡ｷ｢ｬ｣ｬｏｾ｣ｳ＠ Cri po 
«e AUlldo, ｦｩｬｾｯ＠ d o c ofrad dlé úil ClS • . I ten,a,j = egü slls dIA terra. 
Aotooio Malheo Kr ger e Loi,1 13 - Ser Emília .'obre. Coa1rac::to de e sameaCo A guerra de conqu. ta t 
Praocl r.o. tllho do 8nr. I ga, e pou " ODIr de VirgUio Ajostaram nopolas os ｯｯｯＮＬｾＧ＠ crime, e não devia ex'So 
V.r.Jlo FODlleea arlo • 'obrega, ,'oemla P. Limai espo ｦｲ｡､･ｾ＠ Reinaldo. Borigo com a tlr, porqu. nada CC? 1168, pe· 

d.:l lior. Phn o P LIma. Ma seohorlta Etothldes FUI t do e 110 tOIl fano, de.tIoe, IDOell' 
5 - Confradl! OliYio • 'obrH Amalia d. Fon eca, esposa ｐｾ､ｲｊ＠ dmandio. oorr a sanbo.; dela,. mata. ｾｯ､ｯｳ＠ o, ｰｲｯ ｢ｬｾ＠

,a, Inr Oswaldo Zatlar a o nr. r o LOpf:8 da Fonse : Ilta lIacema Fortado. flllik> do (!'Ia, Ir:tero clonaes devia:--
neoioo Ll:o, Cilbo d, coDfrade ort •. Gllelia Raposo. filha I OOb.U ooolr.de Lcolioo Ft!rtado .. ｬ･ｉＨｯｉｙｬ､ｾ＠ num ambitnk de 
P "d ico Ccrrêa ｾｮＮＮ＠ . do coofrade ａｯｴＢｯｬｾ＠ Oom88 I Parabeos. I ｣ｯｮ｣ｯ ｲ､ｳｾ＠ e harmoni e d ea 

R
l6b:-r Sor M,.nLel ｾｯｨｲ･ｧ｡＠ ｒｾｰｯＸｯＮ＠ meo!nc .• ClaodlO, filho I lro da ｾ｡＠ doutrina de Nos .. 

e .0 ｾ･ｯｬ＠ hao, filho o ocofrade Carl 8 DomienbS Nupelas I Senhor ｊ･ｾｵｉ＠ Chri to, e nunca 
do 80r. Izldoro Corvello. I Pbtelu, Mln. Alice, fIIba do Na residenola dOI paes da com a f?rça .bruta do canhõ.,. 

oobente, Tealicou 8e dia 15 do ｍ｡ｾ＠ 1 felIzmente asdm nuDo 

AO" ADE corre0 te, o enl ce mattlmooi.11 c.a lo A gucn - m rI! e .'" CIME TO da 8enhorita D.:rrce Bberlog, I!lu e o ｨｾｲｵ･ｬｄ＠ e quec . 
filha do dr. Lucas Bheriog com I todo o enllmento de huma. 

Ve.nt.o , por este meio, externar publicamente o 8nr. Edg.r Pi zera. I ､｡､ｾＬ＠ e quecendo qu e li a 
e «ex Ｑｾｬｴｊｲｮｯ＠ cord;-:a ° mais elev dos sentimentos Belicltaçl!ee. I ｭ･ｩｨｾｮ｣［｡＠ de Deu, mo ri 

d. gratidão ao Illme. nr. Dr. Haul Caldas o' 111m FalleelmeDC , ·eu. ae I,ve m<:ral e o e 

D 
•. d H a E B' teclmente material. 

Irec,orw ° ospital e às RevdéJ rmãs'd C .' f 11 m Igaaad, ne te Estado, I Oh! Deus de inUnlt:! ml e 
dad , pele dedicação ､ｾｳｩｮｴ＠ ressa ｾ＠ c effic:z ･ｾＭ lnt

c 
•. o a J ｾ＿＠ corrente o sr .. rwodial Derramae o • 

qu fUI alvo durante a minl)1I grave doença e ｣ｾｯｦｲｾｾｯ･＠ ｌｯｾＺｉｄｂＧ＠ cO?had'!, do, ｯｬｾ＠ r .obre Iste a;ont:i 
.F . . d ranolSCO lIleo rUln e iIIuminae o hn' ...... · .. 

1'1'1 Patricia Selim;"', o. f. m. 81. P par que reine a paz ·ob,e 
eZllllee • tlrra . ZNEL 
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